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ANNO r. DESTERRO-- QUINTA-FEIRA 7 DE JUNHO DE 1860. N.28.

JOBNA.L POLITICO, LITEBAB.IO E NOTICIOSO.

o CRUZEIRO tem por fim considerar o Brazil na sua politica, na sua litteratur a , e na sua administração; e especialrnen'e advogar o interesses puhlicos da Provincià
de Santa Calharina.-Publica-se à� quintas-feiras e domingos; e assigna-se a 1:000 por anno , e fi 4:00:) por semestre, livre de porte e em pagamento adiantado. Folha avulsa

120 reis: annuncios a 60 reis pOI' linha; e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia e reclamações serão derigidas ao director rcsponsavel.

DECLARACÃO.
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Cheguei da Eu repa em fi I1S de 184,6 e os­

tabeleci-me no Rio de Janeiro com a minha
banca de ad \'og<1UO, profissão q ue exerci,
e redigindo a Gazeta elos Tribunaee , até
fins de lS48.

N'esta epocha uma grave doença pulrnc­
nar, da qual chegou a desesperar a medeci­

na, me aconselhou o recurso, por assim di- :

zcr sem esperança, de tentar o meu restabe­
lecimento no ameno clima de São Paulo, a

cuja capital cheguei quasi moribundo.
Restabelecido como por milagre, resolvi

uma excursão ao aldeamento dos índios gua­
rauys, flerto da �Iilla da Faxiua e da Iazcu- �

da de-l\rerituva éntão propriedade do meu

collegu do instituto o Sr. Barão de Antonina,
que-me prodegalisou uma hospedagem mui­
to gen.rosa ,

e q ue eu j ulguei franca, leal,
.

e scincera. \ .(.,
N'esta epocha concebi o querido e doura­

do sonho de me tornar lavrador, fundando
uma pequena colónia na hoje provincia cio
Paraná, na confluencia dos rios da Ilibeiru
e do Assungui , mandamío vir colonos aço­
ríanos.
Por conselho e direcção do mesmo barão

comprei na villa da Faxina uma grande cha­
cara com caza e ermida 'l ue fora do Iallecirlo
vigário José Custodio de Camargo, proprie­
ade que comprei á vista, consugrando-Ihc
quasi todos os poucos recursos que linha, e

que me haviam escapado ás dcspezas de urna

longa infermidade.
I'X

Em Portugal eu melitára cm politica sob
as bandeiras conservacJoras, no Brazil as

minhas relações pesso[VI�S e simpatias foram
sempre para os' membros e para as idéas do

par lido liber:ll. Naquelln villa o partido libe­
ral, influenciatIo pelo Sr. hrigadeiro Ru­
phael Thobias compunha-se da melbor gen­
le; mas o partido saquaroma influenciado
pelo Sr. Barão d'Antonina achava-se senhor
das posicões locaes, c o pes30al era bas"':
lanle de�raçado como reconheeia o proprio
barão. -<. )

Joaquim Jose Gomes Preste$> era ahi o pri-
,meir� suppl?nte do ju.iz municipal,.e por

ft6lai·LDstanclas e recommendacão do dILo ba­
rão fui seu accessor gratuito ,�e desinteres­
sado a tal ponto, que escru�olisava rece­

ber d'eJlc o mais leve favQr ou altenç5.o.

•

r

Instou este homem comigo para lhe com­

prar uma boa propriedade, que confinava
com a minha. Realisei a compra por escri­
tura publica nas notas do tabellião Brizola
ti 11 d'Abril ·de 1846, com quitação geral,
mas effectivarnente fiquei devendo d'ella um
conto de reis, que garanti em um vallo.

X
Quasi todos sabem o que eram e ainda são

as paixões politicas em torras pequenas co­
mo era aquella villa. A gente da situação
quiz fazer de mim instrumento; mas quem
me COIl hece sa bo a regidez de meu ca racler,
ou. se.q�lizerem do meu orgulho, e que por
pnncipros e educação sei quebrar, mas nUI1-
ca torcer.
Ainua ha pouco em São Paulo tive a hnn­

ra de receber a vezí Ia do Sr. harão d'An to­
nina; e quando residi ha trez annos no llio,
S. Exc, frequentava il minha caza e eu a SUJ
como se foramos parentes: Joaquim José Go­
uies Prestes já morreu, o por isso nada di­

r�i das amarguras, que supportci n'aquella
v111a. O espantar-me d'ulli , por não cor­
responder aos planos da situncân , tornou­
se um empenho, aqui tem' suecerlido o

mesmo; mas 1(1 e aqui tenho opposlo uma
firmeza não vulgar, espero que aqui, como
lá hande ser os nconteclmentos providcnci­
aes, e não os homens que me obrigarão a uma
m udança, ou a uma reti rada iuvol untaria.

xr /
Como se aproximasse a epocha da chega­

da d05 meus colonos ao Rio de J a nei 1'0, di­
rigi-me para esta cidade deixando um adrni­
nislrndor nas propriedades ; mas chegando
a Sanctos não pude embarcar, porque a fe­
bre amarella eslav;'! na sua maior recrudcs­
cencia ; e como é sabido ue cem provincian­
nos que iam á côrte lá ficava o melhor de
oitenta.

No meio desta conjunctura não me falta­
ram os d03gostos c as uifficuldades, senelo
en tre ou tras a chegada dos colonos, q ue ou

adoeceram, 011 morreram ou dispersaram­
se, sem eu ler na côrte q l1em se encarregas­
se d'esse negocio, urgente e dillicil em tal
epocha.

P restes a esmorecer abracei-me a uma ul­
tima esperança. Acompanhavam-me alguns
dé meus escritos, entre os quacs dois coroa­
dos por academias, c outros favoravelmente
acolhidos por distinctos homens de letras.

Com os poucos recursos que enLão tinha,
com a proLecção do Sr. Dr. Martim Francis­
cO Ribeiro d'Andrade, com 11m credito na

caz,a Sellador Vergueiro e filhos, e sobre lu-

do com uma energia de vontade como a do
naufrago que se agarra á ultima tabon do es­

pedaçado navio, fu ndei uma I ypogra ph ia
para imprimir a collecção dos meus escritos,
e com o seu producto rehnbclitar-rne para
voltar <Í minha querida terril natal. A intru­
ducção ao meu NLonge ela Serra d'Ossa ex­

plica esta dolorosa situaçào.dn minha vida.

XlI
) A poder de um trabalho heróico, por as­
sim o dizer, Linha elevado o meu estabele­
cimento ás proporções de primeira typogra­
phia cm Ioda a provincia ,

e a nitidez com

quo ahi se imprimia em nada desmerecia da
elas primeiras edições da corte, como ainda
hoje se pótlo verificar nus c(liçõe do meu

Camões o do meu escrito as "Folhas de unI
A lbum.

QUd·nuo o meu estabelecimento assim
prosperava, e me ia rchabelltqndo com mei­
os para fazer face a immcnsos prejuizcs que
havia tido

1 tive um convite muito instante,
rccíterndo em todos os correios, lo 'r. "a­
buco d'Arnujo , então presidente d'aqnella
provincia , para IDe ir encarregar dos traba­
I h os officiaos de i lJ] pressão e P II h licação d o ex­
pediente' Depois de muito hesitar cedi, e ele
pois ele ceder rccon heci desgraçadamente que
huvia sido mysliflcado e victima de uma bur­
la indigna�

Este facto foi explicado e publicado por
mim: foi cxprobado na carnara temporar ia
pelos Srs, Pacheco e Souza Franco, o as­
sim como hoje conquistei aíeicõcs de jndif­
Icrentes pela perseguição que acabo de sof­
Ircr , igualmente as conquistei então, lendo
por meus defleusoros e protectores rnu i tos
dos primeiros carilcleres d'aquella cidade;
como os 8rs. senadores Vergueiro e Queiroz,
barão elo Tieté, Drs. Rodrigues dos Sanclos,
Carrão, Brotero &.

Continuei modestamente na impressão de
minhas obras; mas a perscguição clesespe-

\
rada do Sr. Nabuco ponha-meem torturas e

dilliculuadcs. Tudo se lentou para aniquilar­
me, P edio-se a minha extradição por me in­
volver na politica do paiz, mas o IDeu minis­
tro e cOllsul intervieram n'esse negocio e não

prose-guio. Um mell illustre amigo, que telll

occl1pado e oecupa uma das mais brilhantes
posições do paiz , propoz-me uma concili­
ação por parte do Sr. Nabuco, recebendo
eu quatro ou cinco contos de reis para aca­

bar com a opposição do meu jorna!.1 N'csse
dia não linha cu quatro mil rei de meus·

IDas no immedialo pub1iquei a iufamiu :
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PARTE OFFleIAIJ.
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repeli-a, e desafiei que me contestassem o

facto: e não o contestaram.

XHI
Por esta ocasião dei um passeio á cidade

de Taubaté, havendo previamente annun­

oiado esse passeio, e indicado a pessoa que
deixava gerindo o estabelecimento.

N'estes dias de auzencia appareceo na ci­
dade de São Paulo um filho de Prestes que
vinha cobrar o valle , que estava vencido:
os malsins do Sr. Nabuco approvcitaram es­

te ensejo, e de uma divida pura�ente civil
converteram-a em tentativa de stelionalo.
'Quem tem estado em S5.o Paulo sabe quem

é o Dr. Furtado de Mendonça ,caracter re­

pulsivo, e capaz de uma façanha com? a que
se deu. Pelo simples requerimento feito por
pessoa indevida, sem o inquérito de lima

"testemunha, expcdio-se para Taubaté uma

precatoria, e o premio de 500S000 a quem
me capturasse.

Todas as auotoridadcs d'uquelles legares,
alias saquaremas exaltados, não cumpriram
a precatória por esta rem pela irn prensa da
côrte ao facto do seu cspirito. Da protecção,
do apoio. da simpatia, que então grangiei
'em toda a parte, ainda hoje me recordo com

o mais profundo reconhecimento.
Altos juizos de Deos ! No mesmo d ia em

que se expedia a precatória contra mim as­

signava-se na corte do Rio de Janeiro a de­
missão do Sr. Nabuco d' Araujo.

XIV

.
'Com a retirada do Sr. Nabuco desappa­

'receo a persígulçüo. O Sr. desembargador
Pacheco, então juiz de direito, voltando UU
-camara teve o cuidado de chamar a si o pro­
cesso contra mim, mas nada appareceo.

Bequcrí folha corrida por inlermedio do
meu procurador o SI'. Dr. Carrão, e nada
havia a meu respeito. .

Tomei -então o encargo para mim sobre
maneira honroso de fundar o primeiro semi­
nario episcopal d'aquclla diocese, de que fui
director zcral por cerca de quatro annos com

a mais pl�na approvação cio meu illuslre pre·
lado e purente o Sr. D, Antonio oaquim de
l\'IeIlo.

I as funccões de direictor d'esto estabo­
.lec\menlo estive em relações com alguns dos
presidentes da provincia, especialmente com

os Srs, Josino e Saraiva. Houve a vesíta ca­

nonica ao serninario pelo venerando Prelado,
]louve a insDeccão dos func ionarios d"\ di-

1 •

rectoria da instrucção publica: aliei-me ali
com uma dus familias mais inporta lles tlu

proyincia,em sumo a eslive sCl.!lrre na maior
publicidade possivel.

Cumpre notarqueem 181)4 realizei a ven­
da das propriedades, lima ao Sr. (lrão de
Anlonina, outra (lO proprio filho de Prestes,
recebendo o meu valle em pagamento.

XV

Resolvi mudar-me para o Rio a fim de i-r

preparalldo a educação de meu filho, e alli
esti ve na maior publicidaue omcial, frequen­
tando o instituto, encarregado de commissõ­
es aO paço imperial, redigindo uma folha
cliaria servindo na nunciaturll, e nunca a

,
"

delegacia de São Paulo, om que conl!nuou
alé pouco tempO o Dr. Furlado de J[endon·
<;a se lembrou de renovar a ]Jl'ccato1'ia ele
•

ocas ião,

Esta façanha eslava reservada para a glo­
ria do Sr. Lamego e para honra dos seus pa­
ladinos Moreira, Valle, Cotrin , e mais trez
Oll quatro a ven lu reiros e pescadores de ago­
as turvas, que miram tirar partido ou do
dinheiro, ou da. posição do mesmo Sr. La­
mego.

GOVERNO D,' PBOVIN(;I,l.

EXPEDlENTE DE MAIO.

--25--
Ao presidente da assembléa legislativa

provincial-i- Communicando haver sanccio­
nado a resolução, que sob 11. 28 acompanhou
o officio de 2i dn corrente por elle e pelo Sr.
1.· secretario da assemblea.

Ao t.· secretario -- Remettendo de ordem
de S. E�. a fim de ser presente á assemblea
legislativa provincial, o offlcío da camara

municipal da capital de hontem c sob n. 13
acompanhado do requerimento que á ella di­
rigiram varies proprietarios da rua da Praia
de íõra desta cidade, e de um artigo de pos­
turas que ella confeccionou em consequeucia
do requerimento dos supplicantes, e que sub­
melte á approvação da mesma assernblea.
A' thesourarla, n. 334 --- Communicalldo -

para sciencia da repartição, e fins conveni­
entes, que por offlcio de 2[J. do corrente foi
participado pelo reverendo vígario da vara
da comarca de S. Francisco, que se acha
provido por S, Exc. Rev, mo. na igreja matriz
do Senhor Bom Jesus do Paraty o padre Joa­
quim Francisco Pereira MarcaI, que alli tem
feito sua resídencia desde o 1.° de março ul­
timo, e por provisão do dilo vigário da vara
de 8 do mesmo mez o padre João Domingos
Alvares Vega na igreja matriz do SS. Sacra­
mento do ttajahy.
Commuuicou-se ao vigario .da vhra, em

resposta ao seu officio de 2.\. do corrente.
A' thesouraria, D. 33.5-Para que mande re­

ceber da administração da f'. provincial a quantia
de 2:000S rs. por conta do credito especial vo­

lado pela asserubléa provincial na lei n. 492 de
18 do corrente para acudir as despezas da con­

tinuação da obra do pharol da barra do Sul, em

quanto pelo governo imperial não for augmen­
lado o credito destinado àquelle serviço, polo
qual será indemnisado a fazenda provincial.

Ordenou-se a entrega em ofllcio n. 231 á ad­
mini tração da Iuscnda pro- incíal remcucndo-so
copia da lei.
A' mesma, n. 336 - Remellendo para os fins

convenientes, a conta corrente e documentos,
a que se refere, da despeza que fez o capitão do
porto com a quantia de 1:300$, quo por ordom
da presidencía recebeo da lhesouraria em 30 de
abril nltimc, para continuação das despesas com

a ubra do pbarol da pontá dos naufragadl)s.
Communicou-se ao capilão do porLo em omcio

D. 119, em resposta ao seu de n. 202 de 23 do
corrente _

A' me3ma, n. 337 -"�o.\landando pagar a Josó
Joaquir:l Soares, imp�(neiro de serviços na es­

Irada do Loge;, a quootia de 701$000 reis que
se lhe devo de resto 49s sen'iços por elle feilos,
em v;sla da informação, que so Ibe elnia do ca­

pilão de engenhciroa Sebaslião de Souza e Mello,
A' mesma, n. 33S - Para que mande pagar

a5 conlas dos materiacs comprados aos cidadãos
José Maria do Valle; Alexandre Franci5Co da
CosIa, Lobo & companhia e Anlonio Francisco
de Faria para a obra do pharol na ponla dos
naufragados, na imporlancia de 1:1708855 reis.

Communicou-se ao capirão do porlo em offi­
cio n. 120, em resposla ao seu de n. 207 da lado
de hojo. , "

Porlaria, cODc.odendo 3 mezes de licença com

\enüimenlo do ordenado na forma do artigo 75
da lei pro�lllcial D. 382 do 1: de julho ue 1854

XVI

Um tal Antonio Nunes Correia, que de­
pois de haver roubado a collectoria ela Fa­
xiua , foi um dos fundadores, e uma das
glorias do partido arvorado por Moreira sob
influencia do Sr. Lamego, vendo o meu no­

me abocanhado pelo seus dignos companhei-
1'OS fez curo na malidicencia , não obstante
ter eu em meu poder dúzias de carta d'csse
individuo , nas quaes so me confessa obri­
gado a alguns pequenos favores que lho fiz,
já na corte como advogado, e já nu proviu­
cíu quando dispunha de alguma influencia.

A primeira noticia que tive da ressurrei­
ção d'este phantasma de crime por ient(ai­
V(t de stilionato foi por interrnedio Jo Sr.
Padre Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva ,

que disse a uma pessoa minha amiga , que
já havia escrito ou ia escrever para São au­

lo a fim de saber de um crime que eu Já li­
hha em aberto. Todos mais ou menos sabem
que o Sr. Padre Paiva era um dos m: is en­

ca rn içados opposí cion istas á mi i1 ha depu ta­
çuo ; e não poderá elle negar q ue disse cen­
tos de vezes que eu não eutraria na a sem­

hléa, por que era bruzileiro naturalisado &.
O meu proced imen to, sem pro deli icado

e respeitoso ao Sr. Padre Paiva, e o seu

rompimento com o ;chefe Moreírn modiü­
cou-o d meu respeito: a influencia da mi­
nha exclusão passou a outros iudividuos :

c fazendo a devida justiça ao mesmo Sr.
Padre Paiva, direi q ue estou persuadido,
que S. S. não deitaria luto pela minha ex­

clusão.rnas não tomou parte immedíata n'es­
se brutal procedimento que Moreira e Colrill
tiveram o arrojo e o descaro ele praticar a

meu respei lo.
O S". Lamego e os chefes do seu portido

recorreramá perseguirão, e encarregaram
l m ou dois procuradores de desenterrar em
S. Paulo alguma mossada contra mim.como
53 expressou o Sr. T\foreira. Com effeito es­
sa procu rudoria oííiciosa desernpen hou ca­

balmente o seu mandato, e tornou-se di­

gna das bençiios paternaes.
Eu fu· apresentado á policia de São Pau­

lo pelo procurador, ou procuradores do Sr.

Lamego, corno um homem sem eira l1em bei­
ra, nem ramo de figueira, corno atrabilario,
como perigoso á tra::Jquilitlatlc publica; mas

l!50 me consta que me nlcuohassem de lad fão,
por quo é essa uma propriedade, que alguns
tle meus per"egaidores não querem declinar.

[ <10 hi1\"ia processo; mas o delegado,
confiando na infor-lnação officiosa, e não
ollicial de um escri vão q ue asseverou exis­
tir o crime, e ler ha tellLpOS passado pre­
catoria, a aucloridade fllcililou em fazer a

requesição, que era requerida por um sar­

na, segulluo a propria expressão de S. S.

( Conlinúa, )

-«})-
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para tratar do sua saúdo, deixando em seu legar
na nula o cidadão Jose Luciano d'Oliveiru, ao

professor publico ele primeiras letras da cidado
de S. Francisco, Antonio Carlos Machado de
Oliveira.
Communicou-so á admlntstracãn da fazenda

provincial em oíflcío n. 233, e 'ao director da
instrucção primaria.
Ao delegado das terras publicas, n. 95 - Ile­

meltendo o requerimento de -Jacintho Jorge do
Nascimento morador nos (lanchns, que pretende
comprar terras ao Estado na linha das quo per­
tencor á extincta Armação da Piedade, a fim de
que informo a� respeito,

Ao mesmo, n. 96 - Ilcrncttcndo para o com­

petente exame, a conta documentada da despesa
feita com a construcção da igreja catholica, e

rasa de oração protestante na colonia D. Fran­
cisca. ,

Ao mesmo, n. 97 - Idem, idem. idem com
,

a construccão da estrada que segue da colonia
D. Franclsca á pruvincia do Paraná.
Communicou-se ao director da colonia em

resposta aos'seus oflicios de 2 I; 3 deste mel.

Ao corumissario vacciuador - Ilerneuondo­
lhe vaccina lamirns e tubos capilharcs, recen­

temente viada da côrte em conscqucucía de re­

qui síção da presídcncla.
A' administração da fazenda p.cvlneínl. n.

232 - Pari) que mando pagar a importunei" do
que se deve o João Paulo Correu e sua mulher
Cactanu Loonarda de Jesus pela crcação da ex­

posta Custodia, lendo em vista a guia, que se lhe

envia, e informação da camoru ele S. José, que
declara não ler feito esse pngnmento por f,.!ta de
meios, ficando s. me. previnido que nesta data
se ordena a passagem do)p'âgamento da despesa
da crcação desta exposta pa{q a admlulstracão

rospectiva desta cidade. I
•

. A' dilieceão da colonia O .. Francisca - Re ...

meltendo cópia do aviso do minislerio do impe­
rio de 25 de fevereiro desLe anlTo, acompanhada
da proposta do Dr. isto Linger e Jorge Adolpho
Abich, datada da colonia, .porn fundarem, me­
diante os f(Jvores quo sollicitam um eSlabeleci­
mento de cultura cm ponto grande do urn bicho
cle seda indigena no Brazil, que dizem ler des­
coberto, e do parecer que obre a mesma pro­
posla deo a sociedacle Auxiliaclora ela Industria
Nacional, a lim de que s. me. de a sua informa­
çãe a respeito.
Ao 4.° supplente do clelegado cle policio do

termo do S. Franci co José Nicolau Machaclo­
Communirando que, inteirado du quanto expõe
em seu omcio ele 23 eleste mez, vai sei' lomado
em consideração o objecto sobre que elle lrata
acerca da nomeação do delegado para aquelle
termo.
A0 Juiz do direito da comClrca de N. S. da

Graça - Comrnunir,ando ficar inteirado pelo seu

omcio de 13, de que a primeira sessão do termo
ue Porto BeIlo convocada para a dia 7. comccou
no diaS e foi oncerrada no dia 9 deste mez, seljdo
por s. me. preciclida e fuoccionado como pro­
molor interino por ll�ver efTectivo, o cidadão
Valentim Anlonio de Souza, e corno escrivão o

tabellião Antonio Ramos Martins.
Ao ruesmo - Communicanelo ficar scienle réÍo

seu oOlcio de 20 desle mez do que no dia 5 de

março abria s. rue. a con::eção do lermo de S.
Francisco, encerrando-a no clia 28, e no dia 16
de abril a cio termo de Porto Bello, que foi en­
cerrada em 28 do dilo mez, não sendo estaurado
durante ellas nem um processo de re3ponsabili­
dade, lendo sido porém suspensa a direntcs em­

pregos as punas uos § § 1. o e 2. o do artigo
50 do decreto D. 834 de 2 cle oolubro de 1851.

-26-
Dous otIlcios ao EIm. ministro cio imperio n.

58 e 59.
Dous ao da jusiiça n. 146 e 147.
Um ao da marinha n. 71.

3.
A' thcscurarla, n. 339'- Conununlcando ter­

lhe sido participado pela secretaria d 'esta­
do dos negocies da justiça em data de 30 de
abril ultima houve S. M. o Imperador por
bem, por decreto de 24 do mesmo moz, conce­

der a demissão que pedia do lugar de juiz mu­

nicipal e de orphãos dos termos reunidos de S.
Frauclsco e Porto Bello, o bacharel Francisco
Honorato Cidade,

Igual couimunlcação se fez ao juiz do direito
da comarca, e 30 dcmittulo.

A' mesma, n. 340 - Remellendo, para que
informe com brevidade a representação em que
a asscmbléa lcgi lali va desta provincia sollicila
a rernocão do ancoradouro em frente ii fortaleza

. .

de Santa Cruz para o porto da villa de S. Miguel.
A' mesma, n. 34t - Remellendo copia do

aviso circular do minislerio dos negocies da guer­
ra de 30 de abril ultimo, revogando o de 15 de
abril do an no passado acerca do abono de grati­
ficações correspondentes 00 numero de compa­
nhaius que comrnandar qualquer offlcíul, e de­
clarundo as dcspozas de cscripturação serão pa­

ga, ii vista de contas documentadas e rubricadas

pelos commandantcs de armas, on assistentes
do aj udanto general do excrciio onde os não

houver, não devendo porem exceder a impor­
tancia da� rcspecti vas gratíflcacõcs das compa­
nhias quo estiver comuiandando esse official.

Igual remessa se fez 00 tenente coronel ussis­
tente em officío n. 190.
A' mesma, n. 3'�2 - Ilcrnettcndo copia do

aviso do ministerio da g. do 19 deste mez com­

munícando ter sido reintegrado no commando
da companhia de ínralidos o tenente reformado
José Cardoso da Costa, ficando som cffelto a no­

moscão do alferes da 2. � classe do cs'ado maior

Agostinho Francisco Coelho, para commandar a
dila companhia.
Igual remessa se fez 13 tenenle. corodel assis­

lenle com omeio n. 191
A' camara municipal de Lages - Remetlendo

copia da lei pro\'incial n. 500 de 25 do corrente

mez elevando essa \'illa á calhegoria de cid.tde,
para que em execução da mesma lei, e do que
dispõe o artigo 177 da lei regulamentar das elei­
ções, expeça os diplomas aos dons supplentes
ill1Olediato:s, e lhes defira juramento, parll com­
pletar o nu mero de nove vereadures.

Igual remessa se fez ao juiz de direito da co­

marca para SUa intelligencia.
Ao jniz de direito de Lagos - Communicando

haver Lransmillido ao Exm. ministro da justiça
a participação que s. mc. enviou com o seu ol1i­
cio de 30 de abril ultimo rclati.\amente a orga­
nisação da 1. co sessão ordin::lria do juiz do ler­
mo de Lages no correnle anno.

Ao mesmo - Communicando ficar de pnsse
do seu omeio de 12 deste mez, dando a infor­

mação que lhe fui exigida pela presidencia em 18
de abril ultimo, acerca da viuva e filhos de Claro
Rod .. igues d'Alhayde.

Ao presidente elo eon olho ele qualificação ela

guarda uacional da capHal- Para que di� pense
das ses ões do mesmo conselho o 1. o tenenle

do batalhão d'artilheria Joaquim Candido da
SiI va Peixoto, por serem necessarios os seus ser­

viç05 na administração da fazenda prOVincial,
ela qual é 2. o escriplurario.

sua autoridade, quo 1105 consta ler sido por
vezes v iolen ta : 011 trela n Lo 11 50 podemos a in­
da dizer se a razão estava ou uaõ da parte
do povo, que seria levado a maiores exces­

sos se naõ fora a iutcrvonr-aõ rio corouel Je­
ronimo Coelho Netto, e dós Dr. juiz ele di­
reito. c promotor, e outras pessoas notáveis.

NOTICIAS DIVERSAS.

Chegou ante-honlem a noite a esta capiLal
o Dr. José Martins Vieira, juiz municipal e
de orphãos e delegado de policia do termo da

Laguna.
S. S'obrigado foi a rclirar-sQdalli em con·

sequencia de Ler o povo se amoliuado conlra

Na sua sessão ele 4 cio corrente a nossa assem­

bléa provinclal (ornou uma resolução, conformo
aos.seus precedentes, e que bem caracteriza a.

sua índole e origem.
Havendo o Sr. Bapozo d'Almeida mandado ,1

rneza lima emenda ,\ lei' de) orçamente para que
fossem suppriruidus as verbas dadas pcl-s rua­

gros cofres da provinclu ao arcipreste e uo coad­

jutor da capital; mostrou em trez luminosos
e eruditos discursos a ineonstitucionalidade
da votação dossas verbas por isso mesmo

que tal objecto era ela c-onomm e da exclusiva
eompotoncía do governo geral; e que quando a

asscrnblea provincial podcsse arbitrar gratill­
cações aos coadjctores de parochos, então drcii

pazc-lo <105 parochos das Ir.gu-zias rurues. quo
mais carecem d'osse auxilin, do que () paracho
ela capital quo tem a sua Ircgucz:a toda debaixo
dos olhos.

Pois não obstante a lrrcspondi vcl argumcn­
tução rio nobre deputado da minoria. que mos­

trou mais uma vez a sua prufccicnciu nas mate­
rias do direito canonico e da thcologia, a justi­
ceira e conscicnclosa maior lu da asscrublcu 1'01011
:l favor (1<1 gratificação contra a emenda apre­
sentada.

Pobre povo! Para o Sr. padre Paiva se entre­

gar melhor ao dote» (are niente, e ás intrigas
da sua candidatura a supplencia do Sr. Lamego.
tem o pobre povo de pagar-lhe um c03djutor !
Valaram a fal'or das \'erbas os Srs_ M. d'Oli­

I'eira, CGtrin, Lopes mestro c Lopes douto!', Du­
tra, o chefe Moreira, e para cumulo do maior
escanelado os pr(lprios 8rs. paelro Pai\ a e padre
Macllrio.

Contr J ossa pepineira votaram, além. elo Sr.
Haposo el'Almeida, os 81'S. \Vauze-lIer, Costa
Cilreloso, Carlos Duarte o Carlos Galdino.
E viva a assombléa do Sr. Lamego, que sa­

crifica as pl'quenas industrias da nossa lal'oura

para ler pão de lá que distribuir aos afilbado:; e
aos compadr<s

Segundo sabemos o Sr. Gaspar Xavier! 'eves
que fóra prezo por se haver verificado U'll gran­
ue alcance n<l tomada de COI�tas como excolleC'tor,
ja entrou com a quantia de 7:989.� que (oi ])0'­
sivel reconhecer-se na tbesouraria tle fil�enda ler
escmno[fldo I Ao juiz competente foram remet­
lidos os papeis em que deve baseiJr-se o rrocc�so
a que vai responder pelo tl'ime de peculato.

Na administração de fa5enda da pro\ inda con­

tinuará a tomada de cont1s c o alcance ajuda não
e3tà de lodo liquidado, mas é de algun, contes

de reis � O que nos admira sobremod j é o lri5[C
estado a que chegou este negocio, e como se 1/110

tomava I;(ln/as no fim de cada ('xercicio !

Os chefes das repartições de fazendél da pro­
vincia devem forçosarnen e responeler por tanlo
deleixo e falta ele zelo pelos inleri!sse3 publicos
que lhe:; estão confiados. !'iada de patror,alo; na·
da de corrupção!

Dizem por alli que na lbesouraria geral ainda
!lão está o livro do talões que serviu ao collector
de S. José do anno de 1856 a 1857, ao qunl
pertence o conhecimento n. 196 de que demos
noticia no n. 26 deste jornal. Se assim é, como se

liquidou as conlas do ex-collector? como se lhe
deu quilacão T ••• ,. como foi solto?

l\:ão faltam facl03 de industria para ornar as

paginas da historia da companhia úe aprendizes
marinheiros. O Sr. Thomaz Pedro tio Biloncour

•
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Cotrin em quanto occupa uma cadeira na assem­
lilóa provincial nada absolutamente tem com

aquclla companhia, porque lh:o veda o acto
addicíonal, entretanto sabemos, com certcsa,
que quando foi no mcz passado com licença a
côrte por um abuso de confiança fez a mais li­
geira escamotaqem que se tem visto, levando
ou surripiando os livros das ordens, e da corres­

pcndencia da companhia, deixando por tal guisa
em apúros o actual digno commandantc interi­
no, que ficou estupefucto ti vislu.de tal sorte I

.

Consta-nos que o Sr. capitão do porto pro­
curtira, para ver COU511S de serviço, os taes Ii­
VI'IIS, e 'qpt1DÜO achàra nJl.GDmpanhia I E' um
facto este Illll.i çr� ponque revela cynismo,.c
fraude.

Suspeita-se lambam que os llvros das ordens
e correspoudcncin olflcia I rubricados e numera­
dos pelo Sr. capitão do parlo. não estão oscrl p­
turados, e que contra as disposições do regula­
mento o registro é feito em livros não rubrica­
dos, o que ó irregular por uuõ merecer Ió o que
delles consta, pois pódern mui bem ser altera­
dos.

Chamamos a attenção do Exrn. Sr. presidente
da provincia para as graves faltas que donun­
ciamos, esperando que prov idencius promptas
sejão tomadas afim de evitar-se alguma 501'­

preza ou transformação.

.. O Sr, José Lopes tem brilhado na tribuna tia
assomDJea provincial. Alguem pensaria que o

jil'nstre, ccrtancjo da Bahia teria de piar como
otn periquilo" qK;� ellganou-�e esse alguém
porque o dign8 .1nesPre i,tell,! piado como uma
arara. .r1!! -

A proposito de mestre não 'podemos deixar de
passar em silencio o desplante com que o ex­
soldado tom reprehendido a assemblea por l'a­
birem alguns membros da sala quando fij lia
aquolle portento. .'� .

j� Se o que escreve estas linhas tivesse um as­
sento n' uquella sala havia repelir a ausadia do
illustre pedante, c Iazer-Ihe sentir que não esta­
va na sua e cola pondo alcunhas aos seus dísci­
pulos e zurzindo-os de palmatoadas.

Consta que o Sr. Gaspar diz ter-�os sido for­
necido por em jJrúgado., du lhesourana o (',oohe­
cimento do pagamenlo de siza da importalléÍa de
60$000, que denunciamos ti thesouraria ter es­
ca pado das cuntas do ex -eulfector de S. José.
Declaramos, que esse conhecimento foi-nos en­
tregue para fins de interesse do seu proprietario
o.5r. José Joaquim da Roza, ha alguns mezes.

miO Sr. Cotrin, quando a commissão incu.mbitla
uo examinar os acLos ou proêsas economias de
S.S. na companhia deaprendises marinheiros,as
quaes o Exm. Sr. presidente da provineia taxou
publicamento em omcio de iltegaes e aúusivas,
o Sr. Cotrio, dizemos, aprasentou o documento
no valor de {.ps. 011 50$ r_ejs, dispendido eom a

compra de UI� oculo com o dinueiro. dos infelizes
menores I PUIS bem, e3se oculo esta em seu po­
tler não fez delle c<lrga a alguem ,e nem é visto na

con;panhia ! .... Quão bem empregado nã? r?i
esse dinheiro dos pequonos para o Sr. Colrm
vêr ao longe .....

Nu sessão do dia 5 o Sr. deputado Rapo­
zo d'Almeiuil fallou largamente sobre o es­

lado do lyceo, e sobre a sua defeiluosa di­
reccão.

Ás cOllside;ações e revelações que fez o

llobre deputado foralll ouvidas com profun-

ANN·UNCIOS.
Os abaixo assiguados novamente rogão

aos seus freguezcs que ja receberão con tas
pedindo o pagamento de seu debito, hajão de
virem saldar suas contas até o fim de julho
proximn futuro. e no caso contrario preYi­
nirnos de que lafnça�·emos mão de meios que
obrIguem aos freguezes a pagarem suas con­
las. Desterro, 4 (jbJ.l�q�O de 1860,1(

Diuuu« & Filho
Na rua do Yigario II. 21 vende-se 12 ca­

deiras novas de palhinhus e põs torneados a

tiSOOO reis cada uma.
�--------���Aluga-se 11m lance de casa na rua do Mul-

to-grosso n. 2, com agoa de beber e tanque
par:! lavar; para tratar �n2_o n , !>._•• _

Na casa junto á ponte do Vinagre na rua
da Cadeia, vende-se um preto da Costa, de
boa idade c sadio, um dito crioulo de mais
de meia idade. lambem sadio ambos rocei­
ros e entendem de torío o serviço da lavoura,
e lima preta da Costa de meia idade, igunl­
mente sadia, sabendo lavar bem e engomar
o I.rlvial ; sendo muito própria para lavra­
dor, por Ler sitio escrava de sitio e entender
de roça ; tamhem vende-se uma lanxa do
pcscana.

Eleulerio Francisco de Souza

!
da attenção , e até apoiadas em grandissima
parte por um dos membros da maioria.

Esperemos o remédio da reforma, que se

aguarda, mas no entretanto confiamos que
os castigos bárbaros de prizão em quarto es­
curo e Iexado , e por largas horas como por
exemqlo desde as 9 da manhã ás 8 da uoite;
e que os insultos pessoaes aos alumnos e su­
ns Iumilias desappareçam d'aquella caza , e
da boeca de um dos professores.

Se assim não succeder ver-nos-hemos for­
çados a expor os factos, e a reclamar ela prc­
sidencin a cessassão de Iacs irregularidades,
Um abuse que ali se acha arreigado, e so­

bre o qual chamamos desde já a atlenção tio
EXIll. Presidente ela provincia é a accumu­
Iacâo da aula de Irancez e dezenho , de ue­
bliothecario e director interino n'um mesmo
tndiciduu , o que é expressamente vedado
pela lei respectiva.

----

No dia 28 do mez pasado pelas B horas da
tarde foi assassinado o allemão José Peiflr
no logar denomidado touro, na frcguezia de
S. Pedro d'Alcanlara. Foi autor desse as­
sassinato o allemão Calfel Geiberte, que se

evadio.

Compra-se, e lla.gã-se por boa quan­
tia; aos herdei I'OS e Ilroprietn rios do terreno,
� q'l.w já se acha cercado,� ao lado das
terras de D. Mari\} Nunes. em frenle(a cha­
cara do Sr. Formiga á rua nova do �Jalto­
grosso: para tratar nesta typ, se dirá com-

quem. � ,

--Superiores charutos,
daSabia

DJ muito acreditada fabrica de Antonio Dutra.
de Andrade.
Ilavanoiros mores
Lanceiros
P roduclo de sente de Havana
Cata-flor.
Preços razoareis. Na Ioga ue Cald'eiTa Fílhos
& Com jlan h ia,

N. 12 A Rua do Principe N� 12 A ..

Protesto de letra.
faço saber que em meu CJrtor �o exisle,

uma lentra be 4608000. SaCQfu:las por JoãO'
Felippe Bilter, contra José �laria Barre{o de
:Menezes, a favor da. massa fallida do. falte­
oido Manoel ]\fanlues Pereira ti'ma, e a.c­
ceita por aCjl1eJl�, para ser proteslau.a por
falta tle pllgamento. E ignorendQ-se onde se
:lcha o dilo s<Jcc-ad'f>(&acceitante, p�lo pre­
sente <> intimo park pagar il clita letra, ou

dar a razão porqu() 'não faz; rrcantlo notifi­
cado do protesto ú sua revelia. Ci'dade üo
Desterro 1 � lte maio de 1�60.

Joa'l'l.úm do Arnaral e Silua Ferrão.

-O abãixo a,ssrgnacro está au[orlsacro a con­

tralar, c "ender a UJlliga caSê:l n. 4 na rua do
Desterro cllja proprietnria resicle na cidade da
L<lguna. De3terro 30 de Maio de 1860

Clelnente Antonio GOl1çab.:es.
DÚ'ector- F. M. lt d' Almeida.

Typ, Catharinense de G. A. �1. A\'elim.
Largo do quartel n. 41.

PAfiODIA .

Lá na rua da Trindade
Itusso e velho periquito
Prova, extasiado de fome,
Da causa o gosto exquisilo. (*)

De ordem do Exm. Sr. presldoute da previu­
ela manda o Sr. administrador da fazenda pro­
vincial fazer publico, que se acha em concurso
a ccnstrucção e concerto da porção da estrada de
Lages desde o Quebra dentes até o Alto da ca­
deira do Ouebra dentes, com prchendo as obras
do Pu -so do Quebra dentes, as do Passa Quebra
dentes, e toda a ex tensão de estrada entre este
e aquello, c d·ahi alé o allo da cadeira d!. ulti­
mo, confurme as condicçõe,� e orçamento que
scrão communicadas aos concorrenles n'esta
adminbtração, onde se fixarà o contracto até o

fim cio correntr. mez.
.

Admistracão da fazenda provincial de Santa
Catharina eÕI 4 de junho cle 1860.

01.° escripturario interino
Franc de P. !lJarques de Carvalho.

AVISO.
Devendo ler lugar hoje quinla-feira 7 do

corrente a procissão solemne de Corpus
Christi o capitão Clemente Antonio Gonçill­
ves fiscal da camara municipal desta cida-,

. .

de, recommenda aos propnetarlOs e mora-
dores das ruas por onde a mesma procissão
tem de transitar, que desatravanquem-as e

ponham-as no maior asseio possivel,ornando
as frenles de suas habitações.

. Desterro 7 de junho de 1860. N. B. a

mesma recommentlação faço para domingo.
Clenwnte Antonio Gonçalvr;s.

Como cahiu no gdlo ao Argos a lal cousa!... Bom
pro\'cilo lhe faça.

•
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